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permitiu	 obter	 diferentes	 estratégias	 didáticas	 para	 a	 educação	 científica	 no	 ensino	 básico	 e	 novos	
conhecimentos	sobre	o	desenvolvimento	dessas	estratégias	no	contexto	escolar.	
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A B S T R A C T 	
A	 science	education	 restricted	 to	 the	 transmission	of	 scientific	 knowledge	becomes	 insufficient	 to	 empower	






science	education	 in	secondary	school	and	new	knowledge	regarding	the	development	of	 these	strategies	 in	
school	context.	
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pode	 conceber	 a	 investigação	 científica	 como	 algo	 que	 diga	 respeito	 apenas	 a	 um	
indivíduo	ou	a	um	grupo	restrito:	 toda	a	descoberta,	 toda	a	conquista,	 todo	o	avanço	





tecnológica	 mais	 politizada,	 através	 da	 qual	 os	 alunos	 devem	 não	 só	 reconhecer	




ciência,	 como	a	 ciência	 pode	 e	 deve	 ser	 conduzida	 e	 como	a	 ação	 realizada	 a	 nível	





envolvam	 tomada	 de	 decisões,	 discussão,	 desempenho	 de	 papéis	 diferentes,	
argumentação,	 investigação,	experimentação,	explicação	e	 interpretação,	exigem	do	
aluno	um	pensamento	mais	crítico,	um	olhar	mais	profundo	para	os	acontecimentos	e,	
consequentemente,	 um	 desenvolvimento	 de	 conceções	 mais	 complexas	 sobre	
questões	 sociais	 e	 ambientais	 em	que	 a	 ciência	 aparece,	 na	maior	 parte	 das	 vezes,	
como	 central.	 Para	 tal,	 é	 necessário	 envolver	 os	 professores	 num	 novo	 modo	 de	




Innovation	 into	 the	 classroom”	—	 financiado	pela	Comissão	Europeia	 sob	o	 contrato	EU.CSA-SA_FP7-SCIENCE-IN-SOCIETY-
2013-1,	 Project	 number	612367;	“Technology	 Enhanced	 Learning	 @	 Future	 Teacher	 Education	 Lab”	—	financiado	






A	 implementação	 de	 ações	 sociopolíticas	 sobre	 questões	 sociocientíficas	 e	 sócio-
ambientais	em	contexto	escolar	tem	várias	implicações	e	requer	uma	transformação	na	
prática	de	sala	de	aula	nomeadamente	nos	tipos	de	atividades	educativas	propostas,	nas	




de	 conhecimentos,	 assume-se	 como	orientador,	 estimulador	do	desenvolvimento	dos	
alunos,	através	da:	(a)	exploração	de	aspetos	da	natureza	da	ciência	e	as	inter-relações	
entre	 ciência,	 tecnologia,	 sociedade	 e	 ambiente;	 (b)	 promoção	 de	 competências	
cognitivas,	sociais	e	morais	necessárias	à	autonomia	intelectual	e	ao	envolvimento	ativo	
de	 soluções	 para	 esses	 mesmos	 problemas,	 num	 ambiente	 democrático.	 Os	 alunos	







os	 alunos	 em	 atividades	 investigativas	 que	 capacitem	 os	 alunos	 como	 construtores	
críticos	 de	 conhecimento	 (e	 não	 simples	 consumidores).	 É	 necessário	 que	 alunos	 e	
professores	 se	 tornem	 conscientes	 da	 necessidade	 de	 cooperação	 entre	 investigação	
científica	 e	 sociedade	 em	 prol	 de	 uma	 investigação	 e	 inovação	 que	 sejam,	 de	 facto,	
responsáveis	(Projeto	IRRESISTIBLE,	2014).	
ENQUADRAMENTO 	TEÓR ICO 	
ENS INO 	DAS 	 C I ÊNC IA S 	NUMA 	P ER SPET I VA 	 I B S E 	









é	 confrontado	 com	 um	 desafio,	 que	 o	motiva	 a	 participar	 ativamente	 no	 processo	 de	

















planeamento	 e	 conceção	 de	 uma	 exposição	 científica	 interativa	 dos	 produtos	 da	
investigação	desenvolvida	de	forma	a	consciencializar	e	sensibilizar	a	comunidade.	
Bordenave	 e	 Pereira	 (2005)	 advogam	 que	 esta	 metodologia	 contribui	 para	 o	







diversos	 projetos	 de	 educação	 a	 decorrer	 no	 âmbito	 do	 sétimo	programa	da	União	





propriamente	dita,	mais	 relevante	para	os	 alunos,	no	 sentido	de	 compreenderem	a	
importância	 da	 ciência	 na	 vida	 quotidiana.	 Permitem	 um	 aumento	 da	 literacia	
científica,	 uma	maior	motivação	 e	 envolvimento	 dos	 alunos	 para	 a	 aprendizagem	e	
uma	 participação	 mais	 ativa	 na	 sociedade.	 Por	 outro	 lado,	 estes	 projetos	 têm	 um	
impacto	muito	positivo	no	desenvolvimento	profissional	dos	professores,	 favorecido	
por	 contextos	 colaborativos	 onde	 o	 professor	 tem	 oportunidade	 de	 interagir	 com	
outros,	 refletir	 sobre	 a	 sua	 prática,	 confrontar	 as	 suas	 experiências	 e	 recolher	
informações	 relevantes	 ao	 seu	 desenvolvimento	 profissional	 (Freire	 et	 al.,	 2011;	
Galvão	et	al.,	2011;	Reis,	2014).	
Alguns	 destes	 projetos	 têm	 como	 propósito	 a	 ampliação	 dos	 ambientes	 de	
aprendizagem	tradicionais	do	ensino	das	ciências	em	direção	a	contextos	 informais,	e	





para	 o	 desenvolvimento	 de	 conhecimentos	 e	 competências	 necessárias	 à	 sociedade	
atual.	 Verifica-se	 que,	 aumenta,	 de	 forma	 significativa,	 o	 interesse	 dos	 alunos	 para	






F E RRAMENTAS 	DA 	WEB 	 2 . 0 	NO 	 ENS INO 	DAS 	 C I ÊNC IA S 	
É	 importante	que	em	contexto	de	sala	de	aula	se	use	e	se	aprenda	a	utilizar	as	novas	
tecnologias,	cada	vez	mais,	os	alunos	estão	motivados	para	as	tecnologias	informáticas.		
As	 ferramentas	 da	 Web	 2.0	 proporcionam	 vantagens	 essenciais	 à	 educação	 em	
ciências	 uma	 vez	 que,	 promovem	 a	 comunicação,	 o	 trabalho	 colaborativo,	 partilha	 e	
troca	de	experiências,	facilidade	no	trabalho	de	investigação	científica,	acesso	rápido	a	



















As	 aplicações	 da	 Web	 2.0,	 baseadas	 em	 ferramentas	 interativas	 e	 fáceis	 de	 utilizar	
pedagogicamente,	tanto	pelos	alunos	como	pelos	professores,	podem	simplificar	e	estimular	
o	 processo	 de	 interação	 e	 as	 aprendizagens.	 Quando	 utilizadas	 de	 forma	 relevante,	 em	
contexto	de	sala	de	aula,	professores	e	alunos,	podem	tirar	partido	destas	ferramentas.		
Assim,	 a	 integração	 de	 ferramentas	 da	Web	 2.0	 pelo	 professor,	 nas	 suas	 aulas,	 é	
essencial	para	o	desenvolvimento	integral	da	formação	que	se	exige	atualmente	aos	alunos,	






partilha	 e	 troca	 de	 experiências,	 facilidade	 no	 trabalho	 de	 investigação	 científica,	
acesso	rápido	a	informação,	contribui	para	o	aumento	da	literacia	científica	e	espírito	
de	 equipa,	 desenvolve	 o	 espírito	 crítico	 e	 a	 criatividade.	 Podem	 ter	 um	 efeito	







I NVE S T IGAÇÃO 	 E 	 I NOVAÇÃO 	R E SPONSÁVE I S 	







uma	estratégia	que	 responda	 às	 inspirações	 e	 ambições	dos	 cidadãos:	 um	quadro	de	
investigação	e	inovação	responsáveis	(IIR)	(European	Union,	2012).		
É	objetivo	da	 IIR	criar	uma	sociedade	em	que	a	responsabilidade	pelo	 futuro	seja	
partilhada	 por	 todos	 e	 em	 que	 as	 práticas	 de	 investigação	 e	 inovação	 apontem	 para	
resultados	 ambientalmente	 sustentáveis,	 eticamente	 aceitáveis	 e	 socialmente	
desejáveis.	 IIR	 implica	 que	 os	 atores	 sociais	 trabalhem	 em	 conjunto	 durante	 todo	 o	
processo	de	 investigação	e	 inovação,	a	 fim	de	melhor	se	alinhar	o	processo	e	os	seus	
resultados,	com	os	valores,	necessidades	e	expectativas	da	sociedade.	São	seis	os	pontos-
chave	 que	 permitem	 desenvolver	 harmoniosamente	 modelos	 para	 a	 investigação	 e	
inovação	 responsáveis	 (Comissão	 Europeia,	 2012):	 (1)	 Envolvimento	 (investigadores,	
indústria,	decisores	políticos	e	sociedade	civil)	na	participação	e	articulação	do	processo	
de	 investigação	e	 inovação;	 (2)	 Igualdade	de	Género	 envolver	 todos	os	atores	 sociais	
independentemente	 de	 serem	 homens	 ou	 mulheres;	 (3)	 Educação	 em	 Ciência	 não	
apenas	 no	 sentido	 de	 aumentar	 o	 número	 de	 investigadores,	 mas	 na	 melhoria	 do	




de	 forma	 a	 estimular	 a	 inovação	 e	 aumentar	 ainda	 mais	 a	 utilização	 dos	 resultados	
científicos	 por	 todos	 os	 atores	 sociais;	 (5)	 Ética	 não	 deve	 ser	 entendida	 como	 uma	
restrição	à	 investigação	e	 inovação,	mas	sim	como	uma	forma	de	garantir	uma	maior	
relevância	para	a	sociedade	e	aceitabilidade	dos	resultados	da	investigação	e	inovação;	





dos	 seus	 resultados,	 negativos	 e	 positivos,	 os	 usos	 de	 novas	 tecnologias	 e	 o	 foco	 na	










e	 cientistas	 sociais,	 iniciativas	 de	 open	 source,	 inovação	 orientada	 pelo	 utilizador	 ou	
ciência	cidadã,	entre	outras.	
É	 objetivo	 da	 IIR	 criar	 uma	 sociedade	 em	 que	 a	 responsabilidade	 pelo	 futuro	 seja	
partilhada	 por	 todos	 e	 em	 que	 as	 práticas	 de	 investigação	 e	 inovação	 apontem	 para	
resultados	ambientalmente	sustentáveis,	eticamente	aceitáveis	e	socialmente	desejáveis.		
Grande	 número	 de	 inovações,	 ao	 longo	 de	 décadas,	 sofreu	 oposição	 pública	 em	
diferentes	 fases	 do	 seu	 desenvolvimento.	 A	 investigação	 com	 células	 estaminais,	 o	
desenvolvimento	da	energia	nuclear	ou	o	aparecimento	de	Organismos	Geneticamente	
Modificados	(OGM)	são	alguns	dos	muitos	exemplos	de	investigações	em	que	segmentos	
relevantes	 da	 sociedade,	 devido	 à	 falta	 de	 informação,	 à	 prevenção	 ou	 a	 posições	
ideológicas,	exerceram	protestos	contra	o	desenvolvimento	dessas	inovações	(EU,	2012).	
As	 necessidades	 e	 os	 impactes	 sociais	 e	 éticos	 de	 inovações	 desta	 natureza	 não	
foram	integrados	nem	devidamente	avaliados	em	estádios	iniciais.	A	prática,	é	incorporar	





Na	 escola	 pretende-se	 que	 os	 alunos	 se	 tornem	 conscientes	 da	 necessidade	 de	
cooperação	 entre	 investigação	 científica	 e	 sociedade	 em	 prol	 de	 uma	 investigação	 e	
inovação	que	sejam,	de	facto	responsáveis.	Para	tal	é	fundamental	que	ocorra:	
(a)	 construção	 de	 conhecimento	 sobre	 investigação	 de	 temas	 científicos	 atuais,	
pertinentes	e	polémicos;		
(b)	 sejam	 alvo	 de	 discussão,	 numa	 perspetiva	 de	 investigação	 e	 inovação	
responsáveis.		
(Projeto	IRRESISTIBLE,	2014)	
P r o j e t o 	 e u r o p eu 	 I R R E S I S T I B L E 1 	
O	projeto	IRRESISTIBLE	envolve	dezasseis	parceiros	de	dez	países	europeus	e	tem	como	
finalidade	desenvolver	e	disseminar	atividades	destinadas	a	promover	a	participação	dos	
alunos	 e	 do	 público	 em	 geral	 no	 processo	 de	 investigação	 e	 inovação	 responsáveis,	
através	da	formação	de	professores.	
O	projeto	implicou	o	desenvolvimento	de	uma	Comunidade	de	Aprendizagem	(CdA),	
por	 cada	um	dos	parceiros	envolvidos	 com	a	participação	de	professores	de	 ciências,	
formadores	 de	 professores,	 cientistas	 que	 investigam	 nas	 áreas	 científicas	 de	 ponta	
selecionadas	e	especialistas	em	educação	não	formal,	profissionais	de	centros	e	museus	
de	ciências.	
Em	 cada	 país	 parceiro	 do	 projeto	 IRRESISTIBLE,	 a	 CdA	 produzirá	 um	módulo	 de	
ensino	que:	(a)	contextualize	o	tema	a	ser	investigado,	 introduzindo-o	através	de	uma	





aplicações	 da	 Web	 2.0,	 estimulando	 e	 promovendo	 a	 observação,	 classificação,	
experimentação	e	a	explicação	dos	fenómenos	e	propriedades	relevantes	do	tema	sob	
investigação;	 (c)	 aborde	 os	 aspetos	 IIR	 do	 tema	 em	 causa:	 implicações	 sociais	 e	




realçando	 os	 fenómenos	 e	 propriedades	mais	 relevantes	 e	 abordando	 as	 implicações	
sociais	e	ambientais,	numa	perspetiva	IIR.	
Cada	módulo	de	atividades	será	testado	por	professores	e	alunos	em	contexto	de	
sala	 de	 aula	 e	 envolverá	 o	 planeamento	 e	 realização	 de	 exposições	 científicas	 pelos	
alunos.	
O	projeto	IRRESISTIBLE	corrobora	com	os	esforços	da	comunidade	europeia	para	a	
educação	 em	 ciências	 baseada	 em	 IBSE,	 despertando	 a	 motivação	 dos	 alunos,	 em	
contextos	 sociocientíficos,	 e	 promovendo	 aprendizagens	 significativas	 baseadas	 na	
investigação	 científica,	 assim	 como	 a	 aquisição	 de	 competências	 que	 lhes	 permitam	
tomar	 decisões	 e	 resolver	 questões	 sociocientíficas,	 elevando	 a	 auto-eficácia	 dos	
professores	de	ciências	para	se	apropriarem	de	formas	relevantes	de	ensinar	ciências,	





atividades	 IBSE	 integrando	 ferramentas	 da	 Web	 2.0	 no	 desenvolvimento	 de	
conhecimentos	 e	 competências	 necessários	 ao	 exercício	 de	 uma	 cidadania	 ativa,	
fundamentada	 e	 crítica	 no	 âmbito	 da	 investigação	 e	 inovação	 responsáveis	 em	 áreas	
científicas	de	ponta?	
Este	enunciado	foi	delimitado	nas	seguintes	questões	de	investigação:	




III. Que	 potencialidades	 e	 dificuldades	 experimentam	 alunos	 e	 professores	
durante	a	realização	destas	atividades	IBSE?	
Estas	 questões	 operacionalizam-se	 nos	 seguintes	 objetivos	 que	 no	 seu	 conjunto	
orientam	a	opção	metodológica	do	estudo:	
1. Como	conceber	e	realizar	estratégias	educativas	de	natureza	investigativa	





científicas	 de	 ponta	 (atuais	 e	 controversas),	 adequadas	 ao	 programa	 de	
Ciências	Naturais	do	3.ºCEB	e	que	integram	aplicações	da	Web	2.0.	
























P LAN I F I CAÇÃO , 	 CONCEÇÃO 	 E 	 CONSTRUÇÃO 	DOS 	MÓDULOS 	













A	professora	 investigadora,	no	âmbito	da	 formação	do	Projeto	 IRRESISTIBLE	criou	
três	módulos:	módulo1:	“Vacinar	ou	não	Vacinar?”,	módulo	2:	“Portugal	é	mais	Mar?”	e	
módulo	 3:	 “Degelo	 e	 Erosão:	 Qual	 a	 relação?”.	 Cada	 módulo	 é	 acompanhado	 pelos	
respetivos	 guiões	 de	 atividades	 do	 professor,	 do	 aluno	 e	 grelhas	 de	 avaliação	 para	
professores	 e	 alunos.	 As	 áreas	 científicas	 atuais,	 adequadas	 ao	 programa	 de	 ciências	
naturais	 dos	 8.º	 e	 9.º	 anos,	 subjacentes	 à	 conceção	 dos	módulos	 foram	os	 seguintes	
Ciência	 Polar,	 Extensão	 da	 Plataforma	 Continental	 Portuguesa	 para	 o	 8.º	 ano	 e	
Biotecnologia	e	Bioética	para	o	9.º	ano.	
Os	módulos	foram	avaliados	por	especialistas	das	áreas	educativas	e	professores	da	
CdA	 IRRESISTIBLE	 de	 ciências	 naturais	 e	 de	 biologia	 e	 geologia.	 Os	 especialistas	 e	
professores	 identificaram	 potencialidades	 e	 fragilidades	 dos	 módulos	 e	 formas	 de	
melhorar	os	domínios	IBSE	7E,	IIR	e	as	ferramentas	Web	2.0.	
Os	módulos	foram	implementados	em	contexto	real	de	ensino-aprendizagem,	que	
corresponde	 à	 experiência	 educativa	 propriamente	 dita.	 Os	 módulos	 1	 e	 2	 foram	
aplicados	 no	 8.º	 ano	 por	 duas	 professoras,	 durante	 os	 2.º	 e	 3.º	 períodos	 letivos	 e	 o	
módulo	 3	 foi	 aplicado	no	 9.º	 ano,	 também	por	 duas	 professoras,	 durante	 o	 1.º	 e	 2.º	
períodos	letivos.	
APRESENTAÇÃO 	E 	ANÁL I SE 	DOS 	RESULTADOS 	
CONCEÇÃO 	 E 	 AVA L I AÇÃO 	DOS 	MÓDULOS 	
A	professora	 investigadora,	no	âmbito	da	formação	do	Projeto	IRRESISTIBLE	criou	três	









fenómenos	 e	 propriedades	 mais	 relevantes	 e	 abordando	 as	 implicações	 sociais	 e	
ambientais,	numa	perspetiva	IIR.	
Os	 módulos	 criados	 foram	 implementados	 em	 contexto	 real	 de	 ensino-
aprendizagem.	A	aplicação	do	módulo	1	“Vacinar	ou	não	Vacinar?”	fez-se	em	três	turmas	






Os	módulos	 foram	 submetidos	 a	 um	 processo	 de	 validação	 por	 especialistas	 em	
didática	das	ciências	e	professoras	da	CdA	IRRESISTIBLE	de	ciências	naturais	e	de	biologia	
e	 geologia.	 Os	 especialistas	 em	 didática	 das	 ciências	 (E)	 e	 os	 professores	 da	 CdA	






-	 A	 atualidade	 do	 tema	 proposto,	 título	 evoca	 de	 imediato	
conceitos	 relacionados	 simultaneamente	 com	 a	 tecnologia	 e	 a	
investigação	 que	 está	 a	 ser	 desenvolvida	 no	 projeto	 Portugal	 é	
mar;	(P)	
-	 O	 módulo	 permite	 os	 alunos	 envolverem-se	 de	 modo	 a	
concretizar	 atividades	 que	 visam	 trabalhar	 com	 os	 7E	 de	 forma	
progressiva	e	que	pode	incluir	aspetos	importantes	com	o	recurso	
a	aplicações	da	Web	2.0	e	ainda	os	aspetos	da	IIR;	(P,	E)	
-	 A	 avaliação	 proposta	 no	módulo,	 tanto	 do	 processo	 como	 do	
produto	permite	ao	aluno	ter	conhecimento	de	si	próprio	a	medida	
que	 vai	 construindo	 os	 diferentes	 produtos	 e	 conhecer	
significativamente	a	qualidade	do	que	vais	produzindo;	(P)	
-	A	divulgação	dos	cartazes	na	escola	e	exposição	NOSTRUM	 irá	
facilitar	 a	 partilha	 de	 todo	 o	 trabalho	 desenvolvido	 a	 toda	 a	




-	 Falta	 de	 clarificação	 das	




aumento	 da	 temperatura	 e	 no	
contexto	 do	 território	
português;	(P)	
-	 Ausência	 de	 um	 guião	 de	
exploração	do	vídeo	e	da	notícia	
“Tempo	 está	 a	 esgotar-se	 para	
reduzir	 o	 aquecimento	 global,	
diz	estudo	da	ONU”;	(P)	
-	 Falta	 de	 alguma	 controvérsia	
no	módulo.	(E)	
-	 A	 atualidade	 da	 temática	 proposta	 enquanto	 mote	 para	 uma	
atividade	investigativa;	(P)	






















por	 não	 vacinar	 e	 consequências;	 como	 se	 fabricam	 e	 funcionam	 as	
vacinas…	



































	 -	 Exploração	 em	 sala	 de	 aula	 do	 artigo	
científico;	























-Exploração	em	 sala	de	 aula	das	questões	 IIR	



























	 -	 Notícias	 que	 também	 exploram	 as	
consequências	 do	 aumento	 da	 temperatura	
















R E F L EXÃO 	 SOBRE 	A 	 I I R 	 COM 	A 	ABORDAGEM 	 I B S E 	 7 E 	
Esta	 abordagem	 permitiu	 aos	 alunos	 com	maior	 frequência	 participar	 em	 discussões	
sobre	 questões	 éticas	 da	 ciência	 e	 da	 sociedade,	 discutir	 sobre	 problemas	 atuais	
ponderando	sobre	o	efeito	desses	problemas	afetam	a	vida	da	sociedade,	desenvolver	
projetos	que	consideram	importantes	e	socialmente	relevantes,	aprender	a	agir	de	forma	
socialmente	 responsável,	 desenvolver	 exposições	 científicas.	 Também	 proporcionou	
várias	aprendizagens	relativamente	às	6	dimensões	da	IIR.	
As	 estratégias	 de	 ensino	 e	 aprendizagem	 implementadas	 também	 revelaram	
impacte	positivo	no	desenvolvimento	profissional	e	na	motivação	dos	professores,	uma	
vez	 que	 permitiram	 desenvolver	 com	 maior	 facilidade	 as	 competências	 essenciais	
preconizadas	nas	orientações	curriculares.	
Este	 trabalho	 permitiu	 ao	 professor	 investigador	melhorar	 as	 suas	 competências	
profissionais	 no	 domínio	 do	 conteúdo	 científico	 e	 prática	 no	 ensino	 das	 ciências.	 A	
formação	 de	 professores	 do	 projeto	 IRRESISTIBLE	 teve	 uma	 importância	 fulcral	 no	
desenvolvimento	de	competências	no	domínio	do	conteúdo	científico,	contribuindo	para	
um	maior	conhecimento	sobre	as	áreas	científicas	de	ponta	 incluídas	nos	módulos	de	
aprendizagem	 elaborados	 de	 acordo	 com	 este	 estudo.	 Contribuiu,	 também	 para	 um	
maior	 conhecimento	 didático	 inerente	 à	 metodologia	 IBSE	 dos	 7E	 e	 uma	 maior	
integração	de	aplicações	da	Web	2.0	sobre	áreas	científicas	de	ponta	numa	perpetiva	de	
IIR.	Permitiu,	ainda,	aos	professores	que	integravam	a	CdA	IRRESISTIBLE	se	apropriarem-
se	 de	 formas	 relevantes	 de	 ensinar	 ciências	 e	 de	 adquirir	 competências	 para	 o	
desenvolvimento	de	ambientes	de	aprendizagem	inovadores	e	criativos.	
A	 aplicação	 dos	 módulos	 na	 sala	 de	 aula	 permitiu	 à	 professora	 investigadora	
vivenciar	um	ambiente	de	grande	motivação	para	os	alunos,	em	que	estes	 revelaram	
interesse	 e	 envolvimento	 nas	 pesquisas	 efetuadas.	 A	 metodologia	 de	 ensino-
aprendizagem	preconizada	nos	módulos	de	aprendizagem	é	promotora	do	trabalho	em	
grupo,	facilitando	a	compreensão	da	natureza	colaborativa	do	trabalho	científico,	e	de	
uma	 cidadania	 ativa	 e	 fundamentada,	 permitindo	que	o	 aluno	 se	 envolva	numa	ação	
coletiva	 fundamentada	 em	 pesquisa	 e	 investigação	 com	 a	 finalidade	 de	 alertar	 a	
comunidade	e	assim	contribuir	para	a	educação	científica	de	outros	cidadãos.	
A	metodologia	DBR,	utilizada	para	operacionalizar	este	estudo,	permitiu	à	professora	
investigadora,	 através	 dos	 ciclos	 de	 implementação,	 análise	 e	 avaliação,	 gerar	
conhecimento	prático	sobre	a	intervenção,	criando	oportunidades	de	aprendizagem	e	de	
melhoria	progressiva	no	ciclo	subsequente	da	intervenção.		
A	 implementação,	 em	 sala	 de	 aula	 dos	 módulos	 assim	 como	 a	 dupla	 função	
desempenhada	 pela	 professora	 investigadora,	 permitiu	 melhorar	 competências	
referentes	à	prática	no	ensino	das	ciências,	à	reflexão	e	introspeção	como	profissional	de	
ensino,	 fatores	 que	 contribuíram	 para	 elevar	 a	 qualidade	 do	 processo	 ensino-
aprendizagem	através	de	melhor	preparação	dos	alunos	na	aquisição	das	competências	
necessárias	para	os	desafios	do	século	XXI.		
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